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0 camarada João Bernardo Vieira, Secre-
tário-Geral do PAIGC e Presidente do CR, as-
sistiu, no sábado passado, uma recepção no
Ilotel 24 de Setembro, que marcou as come-
morações em Bissau, do 36.0 aniversário da
criação do PDG.

Ainda pela mesma ocasião, o Presidente
Bemardo Vieira enviou uma mensagem de fe-
licitações ao seu homólogo da República Po-
pular e Revolucionária da Guiné, Presidente
Sekou Touré, na qual reafirma a vontade do
nosso povo, partido e governo em aprofundar,
alargai e dlnamizar as relações de amizade,
solidariedade c cooperação que existem desde
há longos anos entre os dois países.

Na reeep;ão o camarada Presidente faria
uma breve intervenção, na qual frisou o papel
do PDG na libertação do povo guineense e, co-
mo exernplo de fidetidade aos princípios da
Bevolução Africana. Em resposta, o embaixa-
dor guineense em Bissau, camarada Mamadou
Tounkara, precisou que a prese[ça do Presi-
dente Nino Vieira na festa do PDG é uma
prova dos laços que nos unem. (Ver Centrais)'

ENCONTRO NACIONAT

DE JOUENS CAMPONESES

--
I-I

atc0M[çAnAlrl

IOMBATIS

IIO TCUAD

(Ver Peg-Z)

DTPA-SNIS ANOS l}rc SUCESSOT

O 1.o Eneontro Nacional de Jovens Cam-
poneses, eucerrado na passacia segunda-feira,
no salão nobre Amílcar Cabral, sob o lema
*Jovem do campo caminho do futuro'r foi con-

sagrado à analise de toda a problemática que

envolve a vida juvenil no campo e as suas

consequêneias para a produção nacional.

O acto do 'encerramento contou com a
presença de membros do Partido e de Estado,
com desta'que para o camarada Iafai Camará,
do BP e vice-Ministro das Forças Armadas,
que dirþiu n¡ altura palawas de cncoiajamen-
to aos jovens, sali.entando, cm resposta às

preocupações manifestadas, que o Partldo vê
os problemas na sua forma geral e não par-ticular. , ffi

Salientamos que o documento base do en-
contro permitiu um amplo levantamento e ca-
;¡aotcrização dos problemas que assolam a agri-
'cu,ltura e a vida social no campo. Foi recomen-
'dado aos organismos estatais competentes o
estudo sociológico concreto, visando a des-
eentralização ilas unidades industriais de for-
ma a garantirem o emprego a milhares de jc-
vens camponeses.

O DEPA (Departa-
mento de Experimen-
laçio efesquisa Agrí-
cola), comcmorou no
pábailo passado, em
Contuboel, a f esta
anual da colheita do
arr02.

A iniciativa, que
reuniu responsáveis
do Partido e do Go-
verno, representantes
das organize;ões apoi-
antcs do projecto
e vários convida-
dos, permitiu consta-
tar os sucessos conse-
guidos pelo DEPA ao
longo dos seis anos de
existência na mobili-
zação, enquadra.mento
c, sobretudo, no apoio
ao camponês, visando
o aumcnto da produ-
ção e dr produtivida-
de. (Ver página B)

Ocamarada João
Bernardo Vieira (Ni-
¡ro), Secreiário-Geral
cl.o PAIGC e Presi-
dente do Conselho da
'[Ìevolução, foi convi-
dado a efectuar uma
vlsita of icial cdo

amiz¡de à República
ds Gabão. O eonvite
foi aceite e, a data da
sua realização será
oportunam:nte mar-
cada por via diplomá-
tica, indica uma nota
da Assessoria de Im-

prensa ila Presidência
do CR.

Este convite foi for'
muladopelo Presi-
dente gabonês, Omar
Ecngo, que enviou ro-
centemente üûlâ fn3n-
sagem ao camarada

Nino Vieira, entregug
r¡lelo .enviado aspeci4,
senbor fihth lKßsû
IÌIap's¡" Tþrcef ro'.V¡æ-
-Pri¡neho"Mirlsbodln
Função F.riblica ,p rd¡
IteÍo¡ma Admi¡istra-
tiva.

PRESIDENTE CONVIDADO A VISITAR GABAO
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$empetâæio"Geral da AASU deixonr o pais

Ao camarada Director

Na qualidade de Chefe do Departamento
do Ensinõ Básico e como tal co-responsável
pelo estado das escolas deste nível' venho por
ãste meio agradecer ao camarada *Papa-
sai,c Bardadi 

-Nanqueo pelo seu artigo publi-
ãado no nosso jornãl n.o 966, de 14 de Maio de

1983, critic"tdo o estado da escola Amizade
Guirl*Biss,au/Suécia (Peré)' O eamrrada "Bar-
dadio não priccurou informar-se previamente
junto dos responsáveis directos por este es'
iado de coisai - falta de carteiras e vidros
das janelas partidos.

como antigo alunoO camarada Papagaio,
, da ,referida escola, certamente sabe que de-
"pcÉs da sua cdnstrução ela ftci equipada com
o número suficiente de carteiras, e que agora
elas devem estar num sítio qualquer.

os vidros das j
Onde?

E quern é que parte anelas?
Creio quo o camarada sabe perfeitamente,

i mas par'a os. que ignoram isso, eis a resPosta:
Ainde no nosso seio existem Pessoas

Apoio à
do ¡tovo

O camarada Omar
Diarso, Secretário-Ge-
ral do Movimento Pana-
fnicano da Juventude,
que deixou Bissau on-
tem à tarde, após uma
visitâ de contactos ao
nosso país, com respon-
sáveis da JAAC, foi re-
cebijo em audiência Pe-
lo camarada João Ber-
nardo Vieirl, Presiden-
te do CR.

Na audiência, o cama-
rada Diarso deu conta
das actividades da Pana-

Teve início na passada
segunda-feira, na Escoia
Salvador Allende, uma
palestra sobre o estudo
e orientação de docu-
mentos que retratam a
vida dos povos em luta
e a situ.øção das crianças
c.lo mundo, vítimas de
m,assacres.

A iniciativa surgiu da
unidade de pioneiros da
Salvador Allende eüê,
preocupada com a situa-
ção em Timor Leste e
particularmente com as
crianças deste país em

fricaha da Juventude no
decorrer deste ano' a
saber: o Simpósio Inter-
nacional sob o lema
-Participação da Juven-
tude na Economia Afri-
cana>> â ter lugar.
em Tunis de 28 a 31
deste mês, a II Confe-
rência Afro-Arabe da
Ju:ventuctre, a reunir em
r\rgeldeSaTdeJunho,
com o objectivo de ree-
dinamizar a dJopera-
ção entre os jovens afri-
canose ánabes, eoII

luta contra as forças in-
donésias pela conquista
da sua soberania e inde-
pendência, decide reali-
zar esta jornada.

Com efeito, foi criada
uma comissão preparató-
ria encarregada de su-
pervisar a iniciativa de
forma a que esta nossa
modesta contribuição e
gesto de solidariedade à
luta do povo de Timor
Leste seja aoroado de
êxitos.

A comissão PreParató-
ria integra os camaradas

Entretanto, a referida
dleiegação teve sessões
de trabalho com Þ res-
ponsável regional, ca-
marada Biague Sumaré
e com dois técnicos do
Ministerio português da
Administração Interna
em serviço uro País.

VISITA AOS
SECTORES E

O camarada Bia$ue
Sumaré, Presidente de
Comité do Partido e Ds-
tado da Reigão de Oio,
visitou algunr sectores
e secções que oomPõem
aquela área,acompa-

Iuta
Itaubere,

Este dirigente visitou
igualmente a região de
Gabú onde se inteirou
..in loco" do empenha-
mento daqueles jovens
na aplicação das deci-
sões do Congresso Ex-
traodinário do PAIGC.

Resposta ao Pa¡Daga¡o
Bandadi Nanqui Festival Panafricano da ao NP que teve enco¡-

Juventude, a realizär-s: tros com responsáveis
d.e 22 a 31 de AS.osto da Juventude em to'dos
próximo em Tripo1i, que os níveis, com os quais
vai agrupar cerca de d,iscultiu a aplicação do
dois mil jovens. programa dc movimento,,

Por seu turno, o Che- explicou a necessidade
fe de Estado guineense da nossa organização de
reafirmou o nosso apoio vanguarda da juventude
rnoral e político a estas participar nestas mani-
manifestáções e ao Mo' íestações e esclareceu

- vimento . Panafricano.-. qo-brq os. problemas gue- juvenil. se Põem aos- jovens do
Durante a su.a estadia continente africano, ten-

na Guiné-Bissau, o ca- do constatado a deter-
marada Diarso declarou minação da JAAC de

trabalhar para o pro-
gresso do movimento.

I inconscientes,
preenderam q

pessoas que ainda não com-
ue a escola é da comunidade e

não propriedade privada de *4" ou t'8".
pelo que roubam carteiras e oadeiras para o

uso pessoal, e que os rapazes drc bairro jo-
gam abusivamente nos terrenos defrontes às

escolas, partindo vidros e até em algumas a

população serve-se de salas de aulas como la-

Serpond(l o povo

trinas.-'Sou 
de opinião que este probìema-não é

só da direccao drc Miñistério da Educação Na-
cional e dai escolas' mas sim de todos os ci-
dadãos conscientes desta terra, interessados
na' conservação do património do Estado, uma
ïà, q"u é tlo nossõ conhecimenûr que o Or-

C"*"trto do Funcionamento destinado à Edu-
cação não conse$ue suportar as despesas dos

orandes danos que se verificam dia-a-dia nas

ãscolas da República da Guiné-Bissau'-' 
Sugi.ã qté "* vez de se fazer críticas des-

favoráîeis ã Educação' ou a qualquer outro
S".i"" iigado à vidä nacional, devia-se fa-
,ã","* à'pelo aos comités de base, população'
pais e encarregados de educação, jovens e

äl.rrrot em gelal, estes últimos que são futu-
ros',dirigentes da nossa terra, para que se

ãmpànitË- em conservar aquilo que com mui-
to iacrifÍcio o Estadlo nos dá."ì tliãìrrtãnto, 

actro oportuno a chamada de

atunõãó âo camãrada Nãnque -pa1r a.situação
ã- qnu se encontra a esocla do Ensino Bási-

ã"-Cå"'tprã*ãtttn" de Peré, pois a direcção do

MEN tómará isso em contá e a populacão já

ui*t"4" j"tgo que a partir deste.momento
procurará trãnsformar o recinto onde os seus
'fitho" passam a maior parte io l9Ap9' tt*
jardim'florido e numa ÉsCole QUE-POSSA
Senvrn PARA o BEM-ESTAR DAS suas
cRrANçAS.,-_-_ -__ 

GALDÉ BALDÊ
Chefe do Departamento do Ensino Básico

ir dO MEN

Com o objectivo de
inspeccionar os traba-
ihos administrativos na
Resião de Oio, encontra-
-se"nessa localidade des-
de a semana Passada,
uma delegação do Mi-
nistéri,c da Administra-
ção Interna, Função Pú-
blica e Trabalho.

SepundoaANG,ade¡
lesacão. que é chefiada
oålict-"tada José Júlio
åe Almeida director-ge-
ral da Administração In-
terna, deslocou-se suces-
sivamente aos sectores
de Mansoa, Bissorã e a
secção de Binar.

ro

_ DEPENDE DO
NOSSO ESFORçO

Mário Gomes, 28 anos
de idade, morador no
Bairro de Plubá - ..fsso
depende do nosso esfor-
ço. Eu trabalho aqui em
Bissau e mala éPoca

chuvosa espreitar o País
regresso logo Para o

campo a fim de aProvei-

Alvaro Pereira, Presi-
dente, Armando Cá, Pri-
meiro vic,e-Presidente,
Carlos Djaió segttndo
vice-presidente e Maria
de Lourdes Farinha, se-
cretária.

O programa compre-
ende informações sobre
a luta do povo Maubere

- situação das crianças;
cliscussáo cbs conceitos
justiça, igualdade, soli-
dariedade e ainda mesa
rdjonda e meeting de
apoio ao povo e às crian-
ças do Timor Leste.

nhado de responsáveis
regionais.

De acordo com o cor-
respondente da ANG na
região, durante a sua di-
gressão de uma semâna,
o executivo regional te-
ve encontros com os ho-
mens grandes, oom os
quais abordou diversas
questões que se pren-
dem com a situação só¡
cio-económica e política
do paÍs e os efeitos ne-
gativos da circuncisão
na época da lavoura,
assim como os prepara-
tivos da campanha agrí-
cola.

Realizou-se na sema-
na passada em Bolama,
a cerimónia d,e entrega
de pasta ao novo presi;
dente do Comité de Es-
tado da referida região,
camarada Armindo Ro-
drigues, antigo responsá-
vel de Tombali, que
substitui o camarada
Jaime Sampa, transferi-
do para a região de
Tombali.

Esteve presente ao
acto o Secretário-Geral
do Ministério da Admi-
nistração Interna, Fun-
ção Pública e Trabalho,
camaradla Jorge Miran-
da Lima.

Por outro lado, o ca-
marada Jaime SamPa,
que acumula o cargo de
Comandante regional, foi
substituído nesta última
pasta pelo camarada
Quecuta Sané.

Bolomo:

Empossodo

n0v0
presidente

Deleguçõo du AIFPT visito regiüo

o alcan¡çar a InrdependêIreia econiimtea?
':. Al."tcar a independência é um desejo d9 1o-
a"t 

"ãt, 
*äs como cänseguir isso? o nosso repórter

e"tte"iéto" quase só jovens porqu-e muitas pessoas

il';;tit"* å patavia independência, <iizem-nos

;;ãË-à;"îo *"fât-t"" em p-oÍíticao' Relativamente
åä tà"i" em causa - como ãlcançan a independên-

äåãió"ó*ica?,- o Nô Pintcha, no decurso do seu

i:"ãinetito 
"purou 

que as opiniões dos entrevistaclos

¡-ái-ïlciã"* iobre a ãquisiçáo de bens materiais que
-ttão 

"ot""tpondem 
à nossa realidade -e encarram

à aÈricul'tura como sendo a pedra angular oâ nossa

;";'n;mã ã também a iut'a contra os traficantes
(djila).

APOIAR A :: i.

AGRICULTURA

Morak Baio, aluno do
2.o ano do curso Geral -
¡<.{. :nosÈa independência
bcohómica só Pode ser
alcançada quando o Po-
vo;..;deci{ir alcançá-la

pois todos nós sabemos
que o nosso País é dos
mais pobres do mundo e
a agricultura éa base
alimentar de todos os
países do Tercei'ro Mun-
c.b. Para tal, na éPo-
ca chuvosa devemos mo-
bilizar todas as nossas

tar as chuvas iniciais.

EVITAR GASTOS
DESNECESSA.RIOS

Sado (Bary) aluno do
1.o ano Curso ComPle-
mentar-Ésemdúvida
que a nossa indePendên-
cia económica será obti-
da nos campo. Há mui-
tos camponcses nas zo-
nas fronteiras gue ex-
portam os seus produtos
para os países vizinhos
contra a sua vontade
porque muitos deles pe-
la ambição de obterem
prd:utos da primeira ne-
cessidade, são obrigados
a venderem seus prodw
tos já que não têm loja
estatal ou privado.

Para tal, o Estado deve
pôr pelo menos uma loja

ou um estabel,ecimento
nas tabancas fronteiriças
para a troca directa de
produtos, voltando ao
comércio das zonas Li-
bertaribs. Uma das coi-
sas que laz retardar a
nossa. independôncia
económica é a realização
de trabalhos que n ã o
corresponCem a nossa
realidade, como por
exemplo a incansável
auto-estrada que foi um
plano do regime ante-
rior, a lábrica de óleo
que até agora não deu
nada que interessa à
população..

_ SAIR DA
DtrPENDENCTA DO
EXTERIOR

Maria João de Ribei-

ro, 20 anos, doméstiea'
moradora nd Bairro 24

de Setembrs - ..4 agri-
cultura e a exPloração
mineira serão, sem dúvi-
dâ, os sectores chaves
para obtenção da nossa

incibpendência económi-

ca, para que a nossa bar-
riga não continue a de-
pender do estrangeiro.
O regime anterior con-
tribuiu também para a

não existência da inde-
pendência reconómica
porque meteu a maior
parte do fundo nacional

em coisas que não cor-
respondem com a nossa

nealidade".

energias na agrícuitura'
O nõsso objectivo é al-
cançar a indePendência
o"oñóttica Porque ela é
que dirige a indePendên-
cia oolítica e isso somen-
te þolemos alcançá-l4
nas bolanhas.

^,Í. Quarta-lelr¡, lt ¡Ie Malo ile l0E3
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A cidade 
'de 

Bissau
vâi tornar-se gêmea de
Lisboa, capital da Repú-
blica pcrtuguesa, segun-
do uma notÍcia veÍcula-
da por um jornal portu-
guês *O Diário-.

Para a assinatura do
acordo de geminação e
eooperação entre as
duas capitais deixa hoje
Lisboa uma delegação
da Câmara Municipal
lisboeta para uma via-
gem que a conduzirá
sucessivamente å Praia
(República de Cabo-Ver-
de) e ain nosso país:

A delegaçã,c portu-
guesa, ainda segundo nO
Diário", deverá chegar
a Bissau no próximo dia
27 do corrente mês e é
constituída pelos senho-
res Nuno Krus Abecas-
sis, presidente da Câma-

Comemorou-se ontem
em todo o mundo o Dia
Mundial das Telecomu-
nicações sob o lema
*Um mundo, uma redeo.

O 15.o aniversário do
Dia das Telecomunica-
ções reveste-se, este
ano, de uma importância
particular, pois enqua-
dra-se no Ano Mundial
das Comunicações, pro-
clamado pela Assem-
bleia Geral das Nações
Unidas, e que visa pro-
mover o dbsenvolvimen-
to das infra-estruturas de

A cerimónia de assi-
natura de um asordo
particular de 13 milhões
e 500 mi,l coroas suecas
(cerca de 67 milhões e
500 mil pesos), foi reali-
zada no fim da tarde da
passada sexta-feira, no
Ministério dra Educação
Naeional, na pessoa do
titular da pasta deste
Ministério, camarada
Avito José da Silva, e
da senhora Aum Char-
lot Obstet, encarregada

Aiudu Sueco

ra Municipal de Lisboã,
Pombo Cardoso, Alfredo
Moura e Livio Borges,
todos eles vereadrcres
daquela instituição ca-
marária.

Na- nossa capital, a as-
sinatura de acordo de
geminação far-se-á no
dia 31 do mês corrente,
na pessoa da camarada
Francisca Pereira, Pre-
sidente do Comité de
Estado de Cidade de
Bissau.

Por outro lado e de
acordo com a ANOP
(Agência Portuguesa de
Notícia), o Comité de
Estado da Cidade de
Bissau, que neste mo-
mento já se encontra em
ccndições de assinar este
protocolo, está interessa-
do na formação de qua-
dros nos domÍnios da ad-

comunicações no mun-
do.

For oeasião das come-
rnorações desta data, o
Secretário-Geral da
União Internacional das
Telecomunicações, se-
nhor R. E. Butler en-
viou uma mensagem a
todos os Estados mem-
bros desta organização,
na qual sublinha que <<o

desenvolvimento das in-
fra-estruturas de teleeo-
municações é, efectiva-
mente, indispensável pa-
ra assegurar o funciona-

da Negócios da Embai-
xada da Suécia acredita-
da em Bissau.

O referido aeordo
abrangerá um período
de dois anos, de 31 de
Janeiro do ano corrente
a 31 de Dezembro de
1985.

Por outro lado, e de
acordo¿com o documen-
to, d,c montante ora
acordado, 4 milhões se-
rão destinados ao srlo
lectivo corrente.

ministração municipal,
contabilidade e arquivo,
e na ajuda da Câmara
de Lisboa na resolução
de problemas de urbani-
zação, obras públicas e
saneamento.

Durante a estadia a
delegação portuguesa se-
rá recebida pelo cama-
rada João Cruz Pinto,
Ministro da Administra-
ção Interna, Função Pú-
blica e Trabalho, visita-
rá o complexo turístico
da ilha de Bubaque e
deporá uma eoroa de
flores no mausoléu de
Amílcar Cabral.

Saliente-se que os
textos dos acordos de
geminação e cooperação
entre Bissau e Lisboa
foram aprovados na úl-
tima reunião camarária
de Lisboa.

mento harmonioso da
rede mundial, que per-
mitirá a todos os seres
do nosso planeta c,omu-
nicar-se entre si, onde
quer que se encontremÞ.

Todavia, indica ainda
a mensagem, <<para asse-
gurar um. desenvolvi-
mento efieaz destas in-
f r a-estruturas, convém
que todos os que as diri-
gem, as criem e as utiii-
zem, se concertem a fim
de que elas possam aten-
der verdadeiramente às
necessidades de cada

Está a decorrer desde
o dia 11 do corrente,
prosseguindo até ao 20
do mesmo, uma visita
de inspecção às estrutu-
ras da JAAC nos bair-
ngs e locais "de trabalho.

O trabalho desta ins-
pecção, que está a ser
conduzida pelos 1.o e 2.o
responsáveis da JAAC
do Sector Autónono de

Actiuidude pol¡Iicu

OFERTA DE
MEDICAMENTOS

No prosseguimento da
ajuda que þ Governo
português tem vindo a
dispensar ao nosso país,
a Embaixada de Portu-
gal em Bissau informou
o nosso jornal da exis-
tência de um lote die me-
dicamentos destinados
ao Ministério da Saúde
e Assunûcs Sociais.

Conforme a nota en-
viada à nossa redacção,
a oferta composta de so-
ros destinados aos servi-
ços hospitalares da cida-
de de Bissau, foi feito
através da SecretarÍa de
Estado para Cocperação
e Desenvolvimento, do
Ministério Português
dos Negócios Estrangei-
ros

um. As telecomunica-
ções, com efeito, são
feitas para os homens, e
nãc os homens para as
telecomunicaçõeso.

O senhor Butler re-
corda na sua mensagem
que este Dia Mundial
das Telecomunicações
será a ocasião de lem-
brar essa ideia-força ins-
piradora de todos aeue:
les que, de perto ou de
longe, serão os actores
do Ano Mundial: im-
plantação de infra-estru-
turas das comunicações.

Bissau, tem em vista
(constatar o funeiona-
mento das estruturas
nas zonas), discutir o
problema de recensea-
rnento gera,l dos militan-
tes e simpatizantes e
condições da organiza-
ção para o preparativo
de assembleias de bases
e zonas, no quadro dos
programas do 1.o Con-
gresso da JAAC.

Zê Monuel e "Mon di Simolo"
no Solõo de Congressos

N'Kassa Kobrà s Ceblç
na Jazz.

Os bilhete¡ encoa-
tram-se à venda aos pro-
ços de 100 e 150 pesot
para balcão o plateia¡
respeetivamente, poden
do os mesmos ssreq
adquiridos na Ca¡a dr
Cu-ltura e no próprl¡
Salão dos Congrossor

Entretanto, segunel'r
Zé Manuel, todoe ol tr.
tistas <Íos conjuntos dÕ
capital terão um bilhetè
de acesso a esse espectár
culo, sendo-lhes no en¡
tanto; inteniita a ocupa-
ção de cadeiras.

Farmåc¡as

HOJE - Farmácia dr. João Soares da Gamr -Bairro de Belém, telefone 21 34 ?9,

AMANHÃ - Farmácia Higiene - Rua .q,nt6.
nio M'Bana, telefone Zl25 20.

SEXTA-FEIRA Farmedi n.o 1 - Ru¡
Guerra MenCes, telefone Zl 55 15.

unr ladrÉi,o
população, tanto da cidade como do intertor,
só porque- não têm castanhas de cajri. Não é
assim. Acho que para aléih da troca, deve ha-
ver.trambém permissão para a compra a {l-
nheiro.

_ : O que acha sobre o cohportem.nû.
dos jovens actualme¡rte?

Actualmente nota-se entre os Jovens rimoralidade e aesobediência aos eonsãlhos do¡,
pais.._ A escola engana a muitos deles. Com a!
h-abilitações do 7.o ano pensam logo que rãO.
alguém- importante para- assim suiã"alre* or
pais. Alguns chegam ao ponto de brigaren
com ,cs seus pais. Uns afirmam que a cultur¡
de agora é diferente, arazão por{ue não acol-,
tam os conselhos dos velhos.- Tudo é inocêqr
cia, porque os pais, mesmo que não seiblm,
ler, têm sempre mais experiêåcia Jre vtdå dþ
que os filhos.

Blssau torna-so irmã de [fsboa

Dio Mundiol da¡ leleconunicuções

Um espectáculo de
promoção artística inti-
tulada *Mon di Simola*,
será apresentado pelo ar-
tista José Manuel Fortes,
nos próximos dias 23,
25 e 27 dìo mês em cur-
so, no Salão de Congres-
sos.

Este espectáeulo, que
será o segundo do géne-
[o, aquele consagrado
artista apresentará ao
público da capital um
novo reportório musical,
acompanhado por uma
selecção de artistas dos
conjuntos mais popula-
res da capital, nomeada-
mente Mama Djombo,

S¿bodoGomes: O fim do rrrurldO será, GOmo
Maria Sábado Gomes, solteira, de 40 anos

de idade, vendedeira de carvão e moradora no
Bairro de Belém.

Ela afirmou que nunea se arrependeu de
ter enfrentado tantes dificuldades na vida e
gue a seca é resultado de muitos pecados pra-
ticados.

- O que gostaria de ser?

Um grande profeta de Deus., ì'

- Porquê? Ì

- Predizer os anrincios de Deus com a
máxima antecedência.

- O que entende flrr Unidade Nacioqal?

- É quando todos tivermos o mesmo sen-
tido, pensando da mesma maneira perante to-
dos os problemas e deixando de iado as di-
visões tribais, de raças e cor, para sermos uni.

camente guineençes.
Mas para tal unidade é necessário unir-

mo-nos primeiro com Deus e possuir um co-
ração espiritual capaz de amar o próximo
como a nós mesmos.

- Tem dificuldades em comprar os gó-
neros alimentícios? ñ

- Sinto grande dificuldlades mas apesar
disso, nunca arrependi-me porqu,e somos re-
cém-independentes e por isso temos que acei-
!"" _og sacrifícios, trabalhando para ãlcançar
também a ..sabura" qcmo outrbs povos do
rnundo.

Mas afirmo em voz alta que não estou
de acordo com a troca de géneios de prÍmei-
ra necessidade com castanhas de cajú. por-
gue nem todos têm este prod,uto e daf são
vítimas da fome. Se esse plãno oontinuar preF
iudicará sem dúvida urnÁ grande parcelã da

Q¡srt¡-lelra, lE de Mato ilc lgEg çe ü!![dI¡.
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Reportog em

*Sob a l,iderança esclarecida do Presidente
Ahmed Sekou Touré, o PDG, vanguarda libertado-
ra do seu povo, I'oi, é e continuará a ser um exem-
plo de fideliiade aos princípios da Revolução Afri-
canaÞ - sublinhou o camarada João Bernardo Viei-
ra, Presidente do CR na recepção que teve lugar
no sábado passado do Hotel 24 dþ Setembro, que
marcou, em Bissau, as comemorações do 36." ani-
versário da fundação do Partido Revolucionário da
Guiné.

Moçambique: Oue olter

PIDG é o exemlDlo de fidelidade
aos prineipios da ßevoluçâo AfrÍcana

Disse o Presidente Nino V ieiro

Nino Vieiræ diria ain-
da que *é com grande
prazer que venho teste-
munhar a nossa amiza-
de para com o povo ir-
mão da vizinha Repú-
blica Popular e Revolu-
cionária da Guiné, na
comemoração do trigé-
simo sexto aniversário
do PDG. Mais do que
uma data simbólica, es-
te dia dþve ser relem-
brado como o marco
principal da epopeia que
o povo irmão da Guiné
áihda não deixou de es-
crever na História do
nosso continenteo.

Lembrou, por outro
lado, que a República
Popular e Revolucioná-
ria da Guiné foi a se-
gunda pátria onde fo-
mos compreendidos, aju-
daibs e apoiados em to-
das as fases da nossa
Luta Armada de Liber-
tação Nacional. Assim,
precisou que ..não é
possível relembrar o
PDG na Guiné-Bissau,
sem salientar os laços
de amizade que o unem
ao PAIGC, sem falar da
amizade pessoal entre o
Presidente Sekou Touré
e o nosso saudoso líder

pos idos nos acolheu,
atitude que hoje se Per-
petua. EIe é um cidai.ão
da nossa terra, não sen-
do estrangeiro nem coo-
perante".

O camarada Presiden-
te referiu-se na sua in-
tervenção ao estado ac-
tual dbs relações de ami-
zade, solidariedade e
cooperação entre os dois
povos, partidos e gover-
nos <<que não deixará
concerteza de dar os
seus fl'utos através dos
temposo. - sublinhou.

A terminar o Presi-
dente Vieira acrescen-
tou: ..Na actual conjun-
tura internacional carac-
terizada por múltiplos
conflitos 'de vária or-
dem, a compreensão eo
diálogo entre os povos
poderá permitir encon-
trar soluções ju.stas e
duradoiras para a crise
que vivemos..

ça db camarada João
Bernardo Vieira nos
festejos do 36.0 aniver-
sário do PDG, ..mani-
festação simples, mas de
carácter militante", é a
prova dos laços sólidos
e profundos que unem
os dois povos.

Durante a sua inter-
venção o Camarada
Tounkara salientou que
as relações entre os dois
povos são e serão exce-
lentes e de carácter mi-
litanteequeacoopera-
ção entre os dois gover-
nos será um modelo
concreto de sinceridade
e de franqueza em todos
os domínios.

*Os militantes do vos-
so partiib de vanguar-
da o PAIGCeoPDG
que somos, reafirmamos
qr¡: continuaremos fiéis
à Revolução que é a nos-
sa razão de sero.

DISCURSO
DE SEKOU ÎOUNA

As condições de su-
cesso de uma unidade
ie acção dos povos afri-
canos, de uma concórdia
e de uma cooperação
entre nações africanas
são o respeito da Perso-
nalidade e da ic.tentida-
de de cada Estado afri-
cano e de não recurso a
um imperiaiismo de for-
ma africana, estima o
Presidente Ahmed Se-
kou Touré.

Num discurso Pronun-
ciado por ocasião de
mais um aniversário da
criação do Partido, o
Presidente guin-eense
declarou que a Africa
poilerá engajar-se na
via ce um renovamento
se os povos estão dis-
postos arealizarasua
unidade de acção e a
trabalhar com vista à
realização dos objectivos

Presença popular masslva no ile

AaI

rffÏ4ì¡- Aspecto da recepção do auiversário cbr PDG'jf,fffij.ffi:f:'iffifl:trñffilg;

A importância do IV
congresso do Partido
Frelimo para o desen-
volvimento de Moçam-
bique só poderá ser ava-
liada nos próximos anos,
e em função sobretulo
dos resultados que vie-
rem a ser alcançados na
luta pela elevação do
nível de vi<la das popu-
lações.

O desafio é grande.
lrata-se, em primeiro
lugar, de vencer a fome,
uma realidade palpável

O segunCo documento
principal aprovado pe-
los ministros do mundo
em desenvolvimento in-
titula-se significativa-
mente ..Mensagem de
Buenos Aires para o
diálogo e a concertação'>
e foi elaborado pela re-
presentação argentina.
Nesta mensagem faz-se
um convite aos países
industrializados no sen-
tido de acudirem à ci-
meira de Belgrado com
um elevado nível de de-
cisão, o necessário espí-
rito de eoncertação e
uma vontade politica
que corres¡ronia aos
documentos aprovados
nesta reunião.

Os ouiros dois doeu-
mentos aprovados refe-
rem-se aos vínculos recÍ-
procos entre as nações
em desenvolvimento.
Num deles, analisa-se a
consolidação e o curso
Ca dita cooperação, e
noutro apontam-se ins-
tru:'ções concretas sobre
a execução de determi-
nados projectos e pro-
gramas específieos que
já haviam sido traçados
na quarta reunião de
ministros de Arusha,

O Gru¡rc

I

Na presença do em-
baixador guineense jun-
to do nosso Governo, ca-
marada Mamadou Toun-
hara, de ûários dirigen-
tes do Partido e Estado,
do corpo diplomático
acreciitado em Bissau e
de inúmeros convidados'
o'Presidente do CR sa-
lientou que ..desde o
histþrico NÁ,O que o
povo irmão foi capaz de
dizer às então proPos-
tas rreocoloniais, o im-
perialismo não deixou
de tentar por todos os

meios e tentativas de

Erebrar esta imagem re-

, 
volucionária que sem-

pre caracterizou o PDG*.

Amílcar Cabral. Aquan-
Co da bárbara agressão
a Conakry, em 1970, por
parte dos colonialistas
portugueses, a solidarie-
dade entre as nossas
vanguardas revolucioná-
rias e povos foi de na-
tureza a provar que a
união faz a força".

Entretanto, o facto ti'e
o povo da Guiné ter so-
frido ao nosso lado nãq
foi em vão. João Ber-
nardo Vieira diz que ho-
je na pátria livre de
Cabral cada guineense
da Repúb1ica Popular
e Revolucionária da Gui-
né será para nós recebi-
do com o mesmo calor
e alegria que nos tem-

14 DE MAIO
- GLORTFICAç,ÃO
DA OBRA DO PDG

Por seu lado, o em-
baixador guineense, ca-
maraCa Mamadou Toun-
kara, após ter feito um
historial da criação do
Partido Revolucionário
da Guiné, precisou que
14 de Maio é um dia de
recordação, o dia que
viu nascer, em 1947 o
PDG, Partido libertador,
oia de renascimento do
povo da Guiné. Por isso
um dia de glorificação
da obra do PDG.

O diplomata guineen-
se frisou que a presen-

MENSAGEM
DE NINO VIEIRA

Ainda por ocasião das
comemorações do 36.0
aniversário da fundação
do PLIG, o camarada
Presidente Nino Vieira
enviou uma mensagem
Ce felicitações ao seu
homólogo guineense e
Secretário-Geral do Par-
tido Democrático da
Guiné, camarada Ahmed
Sekou Touré, na qual
reafirma o desejo de
aprofundar, alargar e

o[namizar as nossas re-
lações de amizade e coo-
peração em todos os do-
mínios da vida nacional.

liwemente negociáveis.
..Mas para isso não de-
vemos, depois de termos
abatido o imperialismo,
recorrer a outros imPe-
rialismos de forma afri-
cana>> - acrescentou o
Presidente Sekou Touré.

..Respeitar a persona-
lidade de caja Estado,
de cada Nação é a prova
da concórdia e de uma
cooperação frutuosa
entre Nações do mesmo
Continente", proSSegUiu
sublinhando igualmen-
te que o respeito dos
Estatutos da OUA con-
tinua para a Guiné *o
postulado e o imperati-
y9" de todos os sucessos.

' Flßglm { - Quarta-lelra, 18 ile Maio ilc 1983
{tO l¡¡¡lfrrrr.l.l
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sta nas nrassas
pafs, fruto das seqr:e-
do colonialismo, da

de guerra em
se encontra desde a

e cos er-
cometidos na gestão
economia nacional,

pela dura se-
te nos dois úl-

anos na Africa

relatório do Comîté
do Partido Fre-

apresentado ao IV
o, reconheceu

a carência de mer-

cadorias para consumo
nas lojas .,é um proble-
mâ real que afecta a
vida do povo'>. Segundo
este documento, as cau-
sas desta situação se si-
tuam principalmente
nos domínios da impor-
tação e ia produção.

Embora não diferam
fundamentalmente das
teses do III congresso, as
directivas económicas e
sociaisapresentadas no
IV eongresso têm outras
prioriibdes imediatas,

em particular no campo
da produção agrária,
onde os pequenos pro-
jectos são sobrevalori-
zados, por serem mais
acäptados à realidade
moçambicana, pelo seu
impacto imediato no ní-
vel de vida do povo e
ainia por sua compre-
ensão ser mais acessÍvel
às massas.

A preocupadlo de fa-
zer o povo acompanhar
e participar no esforço
.de desenvolvimento é

uma característiea do
processo conduzido pelo
Partido Frelimo. Por
exemplo, em relacção
*à fraca repressão da
candonga, da especula-
ção e do açambarcamen-
tO", apontAda como um
dos problemas que afec-
tam o crescimento co-
mercial, além de propôr
a priorização das coope-
rativas de consumo, of-
ganiza também o contro-
lo popular, para verifi-
car o processo de distri-
buição.

No entanto, etnn Mo-
çambique, a *batalha
da fomeo não é apenas
uma questão de exce-
dente alimentar. Ela vi-
sa igualmente uma re-
partição justa dos pro-
dutos, mas também não
é simplesmente uma
preocupação distribui-
tiva.

Significa a neeessida-
de de uma produ:ção das
massas, para as massas,
na perspectiva da auto-
suficiência alimentar,

, .,\
inCfspensável à constnh ,,

ção do socialismo. . ',:

Pela sua natureza de ¡i,
elasse, devido a ¡ua gfill,r _ l¡
gão pel,as m¿¡ssas, a re-
volução . ,rnoçambieâna \
tem que enfrentar ne¡ ,r '¡i

cessariarnente dificulda'. . r
'des nesta etapa inicial" : 

'do desenvolvirnento eco' '1

nómico indepandente do
país.

Próximo artÌgo: FOR-
TOS E CAMINHOS DE .}

FENRO _ IMPO€TANJ, '.
TE SF,CTOR DA ECO.,
NOMI.T. , ,,

Û

{

os 77 ea [ì[ova Orderm ffieonômiea Interna
há quatro

e na conferência a
de subsecretários,

em Caracas,
em 1981.

os delegados
asiáticos, la-

errcanos e euro-
assim como a Re-

Popular da Chi-
qu-" participou como

manifesta-
o sêui acordo em
os preços irrisórios
matérias-primas, as

aduaneiras e
medidas protec-

as elevadas
de interesse, a

o endivÍdamen-
e a desocu-

são consequências
crise económica

e os factores
vos que conduzi-

o Terceiro Mundo à
situação em que

encontra.

ECONOMICA
MUNDIAL
absoluta preci-

.a plataforma apro-
estabelece que <o

vimento global
vel e uma oriem

mundial viá-
requerem uma at-

mosfera de paz, harmo-
nia e cooperação, assim
como o cessar da car-
reira armamentista e a
adopção de mediaas de
desarmamento que li-
bertem os recursos pa-
ra o desenvolvimento".
A este propósito cabe
recordar que o custo de
tim só porta-aviões nu-
clear é superior ao Pro-
duto Nacional Bruto de
53 países e qu-. as na-
ções em desenvolvimen'
to gastam cada ano com
a importação de armas o
equivalente aproximado
de suas importações to-
tais ie alimentos, cuja
insuficiência origina
anualmente querenta
milhões de vítimas por
habitante, metade das
quais são crianças.

..4 crise económica -af irma o Cocumento

- ameaça a paz em to-
dooml:ndoeainsistðn-
cia dos Estados indus-
trializados em não con-
ceder f'ucilidades aos
países em vias de desen-
volvimento fäz perigar
a paz mundial-. Mais
adiante assinala-se que
o carácter global da cri-
se requer soluções tam-

bém globais e que a ten-
iência actl:al ao bilate-
rismo resulta em pre-
juízo para todos, apesar
da sua aparente vanta-
gem para os que detêln
o poder económico.

Ao intervir no plená-
rio, o ministro cubano
io Comércio Externo,
Ricardo Cabrisas, insis-
tiu em denunciar que
cada dia são mais fre-
quentes as acções eco-
nómicas empregues pe-
los países capitalistas
riesenvolvidos como
meio de pressão política
contra os nossos povos,
bem como a prática do
uso da força por estes
países para tentar que-
brentar a vontade de lu-
ta dos países subCesen-
volvidos, como preten-
ieram fazer em relação
a Cuba há mais de 20
anos.

Nas suas palawas
inaugurais no encontro
ministerial, o Presidente
argentino Reynaldo Big-
none referiu-se também
às medicias de represá-
lia económica adoptadas
pelas grandes potências
capitalistas e pelos pai-

ses da Comunidade Eco-
nómica Eunopeia, ao de-
cretarem um bloqueio
comercial contra aqu:le
paÍs latino-americano,
em consequência da
guerra das Malvinas.
TAXA DE CRESCI.
MENTO NEGATIVO

A maioria dos paÍses
em desenvolvimento, as-
sinala o documento de
Bl:enos Aires, sofreu
uma diclinação dos seus
ingressos per capita du-
rante os últimos anos.
Os menos desenvolviios
não registaram cresci-
mento algum sobre os
seus níveis de 1980 e,
em alguns casos, a taxa
de crescimento foi nega-
tiva. No aspecto finan-
ceiro a gravidade da si-
tuaç.ão evidencia-se no
facto de que os países
do Terceiro Mundo ex-
perimentaram entre
1980 e 1981 uma nÍtida
perda em divisas na or-
dem dos 200 mil milhões
de dólares.

Perante esta situação,
o Grupo dos 77 deciciu
acelerar os esttidos de
facilidade para a criação

de um banco dos palses
em vias de desenvolvi-
mento, assim como in-
tensificar a cooperação
entre organismos finan-
ceiros regionais e sub-
-regionais. Por outra
parte e para tornar me-
nos vulneráveis as suas
economias, os Estados
em desenvolvimento
propõem impedir que as
fu¡turas negociações da
dívida externa das suas
nações sejam a sós com
os seus credores. Ao
mesmo tempo que o
SELA reivindicava o di-
reito dos países da área
de constituirem-se nurh
clube de devedores, à
semelhança do que acon-
tece com os credores, os
77 apelam aos Estados
industrializados a con-
verterem todos os em-
préstimos bilaterais pen-
dentes - de assistêneia
social ao desenvolvimen-
to - em donativos para
as nações menos evoluÍ-
das.

TIMA INTENSA
BATALHA

O Cocumento de Bue-
nos Aires adverte que
oos paÍses. em desenvol-

vimento çonverter4t4-se.
num sócio significativo
na çonemia, inJernacio-

seus ingressos por ox:,,
portagões :- que , ern.
1982 baixou em .cerca
de seis por cento,, pela .

primeira vez eln *Q a¡ros.

- *continuaria af,eciada
É sua capacidade. de
atender- ¿o cerj¡iço'd"e r

zua dívi<ih ",externa, , o
qual é decisivo para. a,
estabilidade do .sisterna
bancário i¡¡ternacion¡l-.

Sem drtvidas, is delir ,

berações desses 15 dias
na capital argentina serr
vlram.pAra preparAr! OSr
países em vias"de despn-
volvimento para a inten-.,.
sa batalha que terá, lu-,,
gar em Belgrado, onCe.,
uma nova, ordern econó.
rTrica intern¿cional'e '.. ¿
necessidade do. 'infcio 

'i¡nediafo das - negocian
ções globais estão..¡a o¡n-
icrn do dia. - ,, ..i . .
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LJDlB, l-Requins AtlonTi c,0 Iogo puru esqr!@Ger
Jogä no cstáililo Lino Correia, em Bissau. Arbltros: Aka Borauil Désiré

(Camarõer), auxiliado por Bony Yapo e Victor Kaladie.
ttDIB - Mai¡ (cap.); .{lvaro, Rucas, Iaia (Dinis aos 74mn.) e Floriano;

Fanfali, Glode c Martinho¡ lchaldá (Nuno Helder aos 72mn.), Sambaro e
Saido.

BEQIIINS AILITNTIQIIES - Oumourou; Noro, I)'Alemida, Kpara All e
Msxipe Akelé; Ludovic, Damieu Folly; Charles Ahouandjinou, Gbete e Bo-
vir (Oninssou aos 53mn.). _ ;-Cartão 

Amarelo - Maxlme Akelé e Damieu Folly.
Golo -. Sambaro dr penalti sos 37mn.

orrü

Foi r¡ma flartida pobre cânee dos anfitriões. A e abusaratn do jogo

aquela disputada, do- UDIB não esteve aéreo, de passes curtos

mingn å tarde, no está-
é que
cabeçaoom a no ,lugar, (muitos curtos) que pro-

dÍo Lino* Correia; pelas não fosse isso, ela teria vocaram choques. Mais:

formações da UDIB e do rosolvd'o a eliminatória. o desgaste originado pe-

*Requinó Atlantic> do Para já, foi evidente a la luta corpo-a-corpo nas
fconstantes) jogadas deBenfn. Fobre em tudo: falta de um patrão, se

espectáculo, espectadro- quisermos, dÞ um ho- bola dividida, minou

res, ... e claque. Nem mem capaz
fio do jogo

de mudar o ainda mais o seu (já)
quando as fraeo sentido de jogo.

þ
:il

única jogadh estudada.
Ninguém tentou jogar
de tras para frente, me-
lhor, meter a bola nas
costas da defesa contrá-
ria para alguém pronta
a arrancar de trás lhe
dar melhor seguimento.
Isto explica em parte, o
porquê da inoperância
do ataque que se resu-
miuaTchaldáeSamba-
ro, já que Saido, atraÍ-
do pela sua baixa esta-
tura, não entrou no jo-
go aéreo em que esse
sector é solicitado. O
outro quinhão de culpas
dos dianteiros udibistas
resume-se a sua inex-
periência, ingenuidade
(por vezes irritante) e
falta de. imaginação. De
facto, só de penalti po-
dia a UDIB ter feito
luncionar o marcador,

sionaram. Não há dúvi-

UDIB terá de marcar liza. As substituições
em cima no jogo da se- operadas no ..teamo d¡
gunda mão se quiser UDIB complicaram ain-
passar a eliminatória se- da mais as coisas, ao
guinte), e de que joga contrário daquela veri-
bem a defesa, quando ficadb na turma visitan¡
se trata sobretudo de te, a qual permitiu-lhe
pôr o adversiirio em po- canalizar, com maior
sição de fora de jogo. frequência, o jogo no
Contudo, fa,lta-lhe con- corredor do seu ataque;
iunto, serenidade e pre- onde foi jogar o extre-
cisão nos remates à ba- mo-esquerdo Ouinssou,

Toçu da Guiné-Bissuu
Sporting venceu Bofcrtti (2-t¡

parece urn
meira mão

jogo da pri-
de uma eom- eoisas correm mal. Essa Pois, nas poucas vezes

que para Maio, que ne- das de que militam na
gou dois golos certos aos em vez de organizarem sua equipa jog,adores

benindnses, terá sido, a ofensiva, jogando ao com bom toque de bola
melhor, foi o único sec- Þrimeiro toque, para es- e boa visão do jogo, no-
tor que deu algum sina'l þaços vazros ou para o meadamente Gbete Dos-
de vidla (o elogio deve- iogador desmarcado e sou, os internacionais

Fse ao facto de não ter
çofrido qualquer golo).

Os médios, todos eles

em posrçao legal no ter- Damieu Foily e Maxi-
reno, etc, etc. Infeliz- me Akelé, Ludovic, Luc
mente nada disso acon- D'Almeida e Charles

sem excepção, usaram teceu, nem sequer uma Ahouandjinou (estes a

SPORTING Abel; Júnior, Malam,
Mussá e Ricardo; Almeida (cap.), Vítor e Ar-
naldo (Djop); Laye, Agostinho (Eusébio) e
Ocante.

BAFATA - Bula; Aladje, Justino (cap),
Fedro Una e Opa (Culla); Elói, Gornes e Alfa;
Saliu, Ença e Saná.

O jogo estava mancado para as vinte e
uma horas. Começou vinte minutos mais tar-
de. Primeira nota oê discordância do autor da
crónica de um jogo cheio de casos, a culminar
com uma arbitragem para esquecer.

O árbitro da partida, Venâncio Martins,
tornou-se a figura central do jogo de sábado
à noite, provando mais uma vez não estar
a altura de dirigir um encontro desta natu-
reza. Frente a frente, duas das melhores equi-
pas do nosso futebol. O jogo prometia, até
porque estava a ser disputada com muito en-
tusiasmo, em velociCade estonteante, com ní-
vel técnico bastante aceitável.

Os leões da capital abriram o activo aos
15 minutos c,b jogo, por intermédio de Agos-
tinho. Almeida, num cruzamento do lado di-
reito fez a bola sobrevoar a área dos visitan-
tes. Os centrais da equipa do leste não se fi-
zetam ao cruzamento, aparecendo Laye a ca-
becear e Agostinho a emendar, também de ca-
beça e a fazer o primeiro golo da partida. O
Sporting de Bafatá não se impressionou com
a desvantagem do marcador, continuando a
desbobinar jogad.as de bom necorte técnico,
com Gomes a comancirar a batuta, ainda que
Eofrendo de uma marcação estreita de Vítor,
Brma que Demba Sanó utilizou para cercear
a manobra atacante do Sporting de Bafatá.

Aos 24 minutos, os leões do leste repu-
nham a igualdade por intermédio de Saliu,
com largas culpas para a defensiva leonina
que reclamava fora-de-jogo ao dianteiro ba-
fatense. Aos 36 minutos, cartão amarelo para
Vítor, em tentativa de agressão a um adver-
sário. Aos 38, cartão vermelho para Justino,
ßalta cometida sobre Ocante em jogada idên-
tica à de Vítor, que apenas viu o amarelo. A
partir daí, o ambiente clo jogo aqueceu dentro
e fora do rectângulo.

Veio a segu.nda parte e o aspecto tumul-
tuoso entre a assistência e de agressões entre
os jogaclores ainda aumentou. Mais duas ex-
pulsões, Pedro Una de Bafatá e Ocante do
Sporting de Bissau,, culminaram uma actua-
ção Cesastros,a de Venâncio Martins. Os leões
da capital qu,aiificar-se-iam para a eliminató-
ria seguinte com a obtenção do golo da vitória
apontado pelo marcador de serviço Agostinho,
a concluir da melhor maneira um livre no
bico dh área apontado por Almeida.

Por seu turno, Benfica e Farim assegura-
ram a sua continuidade na prova ao baterem
respectivamente Ajuda Sport e Canchungo
por 4-0 e 2-1. Balantas e Estrela Negra de
Bissau não jogaram por o árbitro não ter com-
parecido devido a falta de transporte. O jogo
aincla não tem data de realização.

ACONDO UÐIB. RESUINS
A UDIB e Requins Atlantic chegaram a

um acordo no que diz respeito a realização do
jogo da segr-rnda mão. Assim, ficou decidido
que este só terá lugar, em Benin, no dia 5 do
próximo mês de Junho. Pois a selecção beni-
nense tem um jogo marcado de domingo a
15 diast

petição ínternaeio- falta, sobretudono que os jogadores udi-
meío-eampo,
origem do j

esteve na bistas eonseguiram evi-
ogo bara- tar a queda, recorrerarn

lhado, confuso, insípido, âo despacho do esférico
de qualquer maneîra, como aconteceu.

nal (Taça Eyadema da
UT'OÃ - União das Fe-
derações Oeste Afribano).

domingo, teria tomado
poriñtèÈnaeional, a par-
tida de ¡ábado e não a
die ,domlngo. Isto por
duas,¡bzões:

O espectáeulo,e o prt-
blicoi do.-sábado à noite

Aliás, um espectador que praticamente to-
equioa da UDIB

to no sábado à noite e timo reduto, eom desta-

mal informado, que não daa
jogador (es) Quafrto aos ..requins",

conheee as equipas que praticou. Dissemos pra-
estiveram em eonfron- ticamente, porque o ril- que está (o) em fora de muito pouco nos impres-

nara frente,
.te para o (s)

precrsamen-

'iogo (chegavam a estar
três/quatro elementos),

forarnr t,de longe supe-
de domingo.rlorès aos

Apesar de easos e rnais f'¡tme do iogocasos. que se . verifica-
r8m, os sportihgues de
Bissâu e Bafatá eviden- Em toda a partida, frutar de uma oportuni- xime Akelé desvia a bo-
eiâram um bom toque registamos epenas onze dade de abrir o activo, la com a mão. Penalti
de bola, boa ligação en- ocasiões soberanas de Dor intermédio de Char'- prontamente assinalado
tre séetor€rir bom sentido golo. Aconteceram logo les Ahouandiinou; ?os pelo árbitro e transfor-

no 1.o minuto para a 23mrn., Sambaro, mais mado minuto depois pe-
turma da UDIB, na se- uma vez, desperdiqa lo mesmþ jogador;
quência de
bombeada do

uma bola uma ocaSúão de gotrc

de jogo, bo¡ veloeidade
e g{pndþ espfrito de
conquista, faetos que
faltaram aoa udibistas e meio-cam- feito, ao não coìnseguir Aos 64m, os *Re-
*requinson mâis aqueles po påra a área, dom controlar dentro das quins" numa jogada Cle
do que estes. A experi- Sambano a quatro linhes, uma bola insistência na área udi-
êncla ensinou-nos de fora; aos despejada na área do bista, mandam u'ma
que umâ equipa que não volta a não dar melhor Benþ, por Clode aos bola rente ao poste di-
reúne um
condiçöes a

mínimo de seguimento a um cruza- 24m, Maio ao tentar reito da baliza de Maio;
trás aponta- mento rasteiro, de Mar- evitar um candr, r.echa- aos 73m, Fanfali cruza

das, não pode e muito tinho, não interceptado chou a bola para os pés com Deso e medida, mas
menost deve ter ambi- pela defesa eontrária. O de um eorntrário, mas o Tchaldá, em boa posição
ções. Não É permitÍdo
que um jogador, depois
de 4palpar, estudar o ad-
ver¡árÌ,o em trinta, ou
mesno; quarehta e ein-
eo'ninutos, não tenha

tiro foi forte m,as saiu ao remate deste saiu para de aumentar a conta-
lad'o do poste; fora; aos 36m, Sambaro geffi, atirou fraco de ea-

Aos 9m foi a vez do (sempre ele) lançado Por beça, para fora; aos 80,

Requinso, em jogada um companheiro arran- 82 e 87mn. Maio evita
le contra-ataque, des- ca Para o gol'c, mas Ma- três golos certÞs

uma mlnima noqão do flDIRdetatSíogo què mais lhe con-
våq, mais rendi- Ao fazer uma apreeiação individual dn equipa da UDIB ressalta o pa-
mento' traz pata a sua

' fncrível, para pel desempenhado pelo guardião Maio eo defesa Rucas no seio de uma equi.
equipa.

éum pa cujo sector defensivo foi o baluarte desta vitória tangencial parâ a sua
não dizer que
atentado contra o pró- aspiração. Maio foi sem sombra de dúvidas o esteio da equipa. Teve muito

prio futebol, os fora-de- trabalho e aos B0 e 82 minutos, fez duas defesas ousadas. Alvaro cumpriu

-iogo em que se deixa- a sua missão ocuparrdb um lugar não habitual. Regressou ao centro numa

ram fie¿r, em pratica- altura em que os colegas do meio cam po apagaram-se. Rucas foi o segundo

mente' todo o jogo, os
Abraão.

melhor homem. Muito lúcido na Posi cão de líbero emendou alguns erros de

comandados de Iaia. Transpirou confiança e só lhe faltt¡u iniciar jogadas de trás Para a fren-

Foråm só só vinte e te. IaÍa muito hesitante nos primeiros minutos, viria a aealmar-se dePois...

doig os que contamos. Floriano foi igual a si próprio. Basta dizer gue foi o único defes,a a aPoiar
o ataque. Dinis entrou para substituir Iaia. Foi jogar a defesa direito e só

E.verdâde que uma
equipa' joga aquilo que
outrb lhe deixa iogar,
mas Verdade seja dita'
os ..reqùins", pelo qUe
fizeram nesse embate,
não eram jogadores de
outro ¡nundo. Apesar do
sentido prático eom que
ectubram, ' defendendo
muito'bem .e com con-
tra-ataque de certa for-
ma perlgosa, estavam,
æntuda, ao nfvel, ao al-

compliocu as eoisas.
O meio campo foi simplesmente irreconhecível. Fanfali foi a sotnbra de

si mesmo. ele que é exímio iros ..raids,, desgastantes e acutiladores' Clode'

muito apagado-. Não se lhe viu os passes precisos nem os rem'ates surpreen-
dentes. Martinhr esteve quase ausente. e na 2.'parte Ludovic viu-se livre da

sua sombra.
Na linha dianteira, a única acção de rygisto -foi a- luta sacrificada de

Tchaldá. Sambaru foi simplesme.tie o chefe-dos foras-de-jogo'- Arranjou um
pã"¿ti 

" 
ficou pór aí, 

"p"."" 
de ter lutado muito. Tchaldá só desenvolveu

ü-ã-a"çar posiiivä:-ñaõ^aieixar movimentar à vontade os centrais, daí a
iu" s"¡rtitt içao t"" sido imprópria, iá que depois do seu abandono esses

o"..""rm a súbir 
"o 

tã"rã"o. 3aiào fôi'o lranae ausente, apagado e sem vi-
iàci¿"ãe. Nuno Helder apanhou o comboio descarrilado e limitou-s€ â âcolrl:

:panhar os acontecimentos.

atirar para
6m. Sambaro

r¡r l.E fnlGÞ Qu¡rta-lelra, lE rlc Molo ds 1083



Internocionol

Sisterno
Monetório

Internocionol

As propostas do
presidente francôs,

François Mitterand,
por um novo Sistema
Monetário Internacio-
nal, sruscitaram um
eco favorável no seio
da maioria da ongani-
zação, onde é fre-
quentemente denun-
ciada a *ditadura do

dólaro.

O chefe de Estado
francês havia ProPos-
to solenemente na se-
gum,la-leira passada

aos 24 paÍses m,em-

bros da OCDE a con-
vocação de uma nova
conferência a fim de

determinar as bases

de um novo sistema
monetário internacio-
nal estável.

A duas semanas da
cimeira de tú/illiams-

burg, os dirigentes do
Partido Socialista (P.

S.) multiplicaram as

crÍticas contra a polí-
tica monetária e eco-
nómica dos Estados
Unidos. O primeiro
secretário do PS, Lio-
nel Jospin, estimou
que a Aiiança Atlân-
tica não devia limitar-
-se a exercitar no ..pa-
râmetro militar" e

qr:'e deve também res-
peitar <.um código de
boa conduta>> nas es-
feras económica, mo-
netária e comercial.

snlfe r$ Í0lcns

GRUYE

NIAMEY - As auto-
ridades nigerinas ad-
vertirarn firmemente na
passada sexta-feira à
tarde os estudantes da
Universidade de Niarney
e dos liceus da capital
que cessem as suas grÈ
ves que decorrem deide
segunda-feira de manhã,
16 de Maio, e anu,ncia-
ram uma série de medi-
ias estritas destinadas ¡
fazer cessar a agitaçäo.

RUSGAS POLICIAIS

SANTIAGO DO CHI-
LE-Apolíciamilitar
chilena procedeu no pas-
sado sábado a rusgas
massivas nos quarteirões
pop_uiares de Santiago
de Chile, no decurso dã¡
quais um milhar de pes-.
soas, segundo testemu-
nhas, teriam sido presas.

' DAMASCo - yasser
Arafat chegou nâ passa-
da sexta-feira à região
de Bekaa, (planície cen-
tral do Líbano) onde ins-
peccionour as forças pa-
lestinianas, indieou uma
fonte palestiniana auto-
rizada.Éaprimeiravi-
sita do chefe da OLp à
Bekaa após a retirada
dos combatentes palesti-
nianos de Beirute-

APOIO
AO CAMPONES

ACCRA - Para me-
thorar o sistema de. ser-
viços camponeses ganen-
les no PaÍs, realiza-se
um programa de criação
de um amplo sistema de
lojas nas iegiões rurais.
itÉffiqt)...{èü+ I' {

9 iornal *People Daily
Graphic,', informou quL
actualmente os trabalhq-
dores rurais poderão
comprar nas suas aldeias
instrumentos agrícolas,
peças sobressalentes,e
materiais para a constru-
ção. As lojas cooperati-
vas têm grandes sortidos
de artigos de grande
consumo para a popula-
ção. Para dar vantágens
aos camponeses, os pa-
gamentos podem ser rea-
lizados tanto em moeda
sonante como em.troca
de prodr:tos agrícolas
entregues ao Estado:

GOVERNO CIVIL ;

LIBÉRIA - Na Repú-
blica da Libéria foi ini-
ciada uma importante
etapa de transição para
o governo eivil. Na ci-
Cade de Tabmenburgo
realizou-se uma confe-
rência em que foratn
eleitos, pela província de
Bomi, os primeiros do¡¡
depytadgs a {gse¡nb-lgr¡
Constitúcionat' : Consüäi-
va, o futuro órgão suprei
mo do poder legislativd.

Até ao final de Junhq,
conferências do género
realizar-se-ão em todo
paÍ!g.. ",ñi I

.--..-.,-...- ..;1

Tchod: G0nÍf0nl0$ï

üe Huho G l{eddn:
Registaram-se

no Tchad comb,ates te-
nazes entre as forças de
Goukouni 'Weddei, Pre-
sidente dlo GUNT e líder
da Frente da Libertação
Nacional de Tchad (Fro-
linat), e as tropas do
chefe d;c aetual regime
de N'Dj,amena, Hissene
Habre, segundo um co-
municado da Frente di-
vulgado em Paris.

Os destaoamentos de
Goukouni rtli/eddei apro-
xim¡aram-se dla cidade
de Largeau-centro admi-
nistrativo da Prefeitu-
ra setentrion¿l de Bor-
kou-Ennedi-Tibesti.

As tropas da Frolinat
langaram a actual ofen-
siva depois de terem re-
pelido as tentativas dcs
partidários de Hissene
Habre de se apoderarem

O Presidente do M.P.
L.A.-Partido do Traba-
lho e da República Po-
pular de Angola, José
Eduardo dos Santos, en-
contra-se em visita de
trabalho e de amizade
desde anteontem à
União Scviética a con-
vite do CC do Partido
Comunista da URSS.

No primeiro dia da
sua estadia na Pátria de
Lenine, o dirigente an-
golano teve um encontro
com o Secretário-Geral
do PCUS, Yuri Andro-
pov, com quem analiscu
a cooperação entre os
doispaíseseasituação

da cidade dþ Ounianga-
-Kabir, nas mãos cla
Frente de Libertação r:

looalizada a 200 quilri*
metros a nordeste rr,:
Largeau. Perseguindn
as tropar adversas, ås

forças de Goukouni
Weddei apoderam-se da
novoação de Kirdimi.
90 quilómetros a n0-
roeste de Largeau. Os
destaca¡nentos da Fro-
linat detiveram 700 sol-
dados do exército de
Hissene Habre, tendo
apreerndido grande
quantidade de material
de guerra e equipa-
mento.

A embaixada do Tchad
em França - segundo a
FP - confirmou as in-
formações sobre os e¡m-
bates na região de Ou-
nianga Kabi¡.

Ainda ontem, o Presi-
dente da RPA foi obse-
quiado com um almoço
no Grande Palácio de
Kremlin. Nesse almoço
usaram da palavra Ni-
kolai Tikhonov, Presi-
dente do Conselho de
Ministros da URSS e
José Eduardo dos San-
tos. Ambos realçaram as
boas relações que exis-
tem entre os dois paÍ-
ses. A visita do Chefe
de Estadc angolano ter-
mina no dia 20.

Chipre em debote no ONU
Eduordo dos Sontos no URSS

internacional, em parti-
cular a situação que pre-
valece na ÃtriËa Ãus-
tral.

A Assembleia-Ge-
ral das Nações Unidas
adoptou uma resolu-
ção sobre o Chipre, no
quai reitera o seu
apoio total à sobera-
nia, independência e
integri,Jade territorial,
aunidadeeonão-ali-
nhamento desta na-
ção.

Lançou, igualmente
um apelo para que se
ponha fim a todas as
intervenções exterio-
res nos assuntos de
Chipreeexigeare-
tirada de todas as for-

ças de ocupação da
ilha.

A resolução pede
igualmente negocia-
ções de funCo entre as
duas comunidades ci-
priotas sob os auspÍ-
cios do Secretário-Ge-
ral da ONU. A reso-
lução foi adopta,da por
um voto de 103 paí-
ses,cinco contra
(Bangladesh, Malásia,
Paquistão, Somália e
Turquia) e vinte abg
tenções. A Assembleia
ruspendeu a sua pre-
sente sessão depois de

adopção da resolução.

a\-----,-

Oue pcrrpectiuu¡ poro o economla ofrlcano?
A assembleia anual do Banco

Afrieano de Desenvolvimento
(BAD) terminou os seus traba-
thos no sábado passado, em Nai-
robi, com um ligeiro optimismo
do Presidente daquele Banco,
Willa Mung'Omba.

As perspectivas de uma reto-
mada da economia mundial bem
como a presença dos membros
não-africanos no seio do BAD
são dois factores que permitem
tal optimismo. ContuCo, deve-se
advertir que os esforços manti-
dos seriam necessários para tra-
var a tendência da queda da eco-
nomia africana.

O rendimento per caPita em
cerca de m,etade dos países afri-
canos, conheceu um crescimento
negativo..qurante os úitimos 13 .
anos. Os governadores do Banco,
em cuja reunião tomaram Parte
pela primeira vez representantes
c^íos países Não-Alinhados, que
se tornaram accionistas neste
ano, puseram acento tónico du-
rante os quatros dias de reunião

na capital queniana, sobre a ne-
cessiiade do Banco Africano de
Desenvolvimento acordar a prio-
ridade aos projectos agrícolas e
rurais, a fim de qu,e a Africa
possa dissipar a crise alimentar
que paira sobre o continente.

Muitos países africanos expri-
miram o desejo nesta reunião de
que o BAD mudasse a sua polí-
tica bancária, isto é, desse mais
conselhos em matéria de política
de clesenvolvimento, tendo em
conta as suas carências técnicas
neste domínio.

Como instituúção financeira, o
BAD deve praticar uma boa po-
lítica em prol do relançamento e
d,esenvolvimento de .A,frica.

Os governaiores desejaram
igualmente que o Banco, cujo
capital duplicou desde o ano pas-
sado, possa mobilizar os recur-
sos muito mais importantes do
que limitar-se, como no passado,
a empréstimos e co-financiamen-
tos.
Neste contexto, o Presidente do

BAD, Mung'Omba, indicou que
o banco estava a definir as re-
gras <ib co-linanciamento de pro-
jectos não somente com as agên-
cias governamentais, mas igual-
mente com as comerciais.

Até agora, quando o Banco
(que além rdo BAD agrupa o Fun-
do Africano de Desenvolvimen-
to e o Fundo Especial da Nigé-
ria) investe um ciólar num pro-
jecto de co-financiamento, en-
quanto que outras fontes forne-
cem perto de três dólares. O B.
A.D, espera aumentar sensivel-
mente aquele núm,ero nos pró-
ximos anos.

Trinta e sete países africanos
acu¡mularam desde alguns meses
o pagamento das suas acçóes
subscritas (cerca de 89 milhões
de dóiares) e o pagamento do em-
préstimo (cerca de 33 milhões
dle dólares). lodavia, cerca de 10
países já comunicaram que iriam
regularizar as suas contas.

euarta-felr¡, lE ile M¡io ile l0E3 .üO P.ETGEA' trdr¡ r



O mundo

O 1.o Encontro Nacio-
nal dos Jovens CamPo-
neses organiza{o Pela
Juventude Africana
Amílcar Cabral, sob o
lema ..Jovem do campo
caminho do futuro,,, foi
encerrado na passada
segunda-feira no salão
nobre Amílcar Cabral
do Secretariado do Co-
mité Centra,l, com a
adopção de um imPor-
tante documento con-
tendo resoluções gerais'
onde se destacam os
orincipais problemas da
iuventude rural e suas
fórmulas resolúveis.

O acto eontou com a
presençÐ de membros
do Partido e do Estado,
em especial do camara-
da Iafai Camará, do BP
do PAIGC e viee-Minis-
tro das Forças Arm,adas,
que exprimiu no mo-
mento algumas Palavras
de encorajamento aos
jovens delegados salien-
tando em seguida que o
rfosso Partido não vê os
oroblemas Por Particu-
laridade mas sim na ge-
neralidade.

Primeiro encontro do juventude componeso

fouen$ üo Grmiltl Grmlnho ilo fululo

Aud¡êneios
do Presidente

As Próximas ci-
meiras da CEDEAO e

da OUA foram Pon-
tos mais imPortantes
abordados numa au-
diência que o camâ-
rada Presidente con-
cedeu ao Ministro dos
Negócios Estrangei-
rcs, Samba Lamine
Mané. Igualmente'
na ocasião, foram de-
batidos outros assun-
tos resPeitantes à es-

tratéeia a adoPtar
pela -nossa diPloma-
cia, tendo em conta o
reforQo dê nossa co-
operação dom' outros
oài.... considerando
å. prioridades fixa-
das pelo 1.o Planc
Quadiienal de Desen-
volvimento.

Nino Vieira rece-
beria ainda o senhor
À¡a.ttl" Altobaishi,
ãmbaixador da Arar
bia Saudita no Sene-
gal, com quem abor-
dnu Probiemas que se

orendem com o esta-
telecimento d'bs re-
lacões diPlomáticas
entre os dois gover-
nos e as Possibilida-
des de mraterializa-
iao d"t relações de
cooperação' com- â
criação de uma Ço-
rnissão Mista.

O documento final
adoptado e aprovado
por unanimidade pelos
delegados encerra toda a
problemática que en-
volve a vida juvenil no
campo, apontando as
suas causas € coDS€:
quências para a prtcdu-
ção naciohal.

Deste modo, foram
eonsiderados para a or-
dem do trabalho, dois
pontos essenciais: apre-
sentação e discussão do
documenlc base, que
permitiu um amplo le-
vantamento e caracteri-
lação dos principais
oroblemas que assolam
a agriculturaea vi{a
soci,al no campo e a
adopção da resolução
geral.

Fqi considerado,
no que concerne
ao capÍtul'c da orga-
nização, que a JAAC é a
única organização de
vanguarda da juventude
guineen,se, capaz de o
enquadrar e dirigir. Por
isso, os delegados pro-

fites
A população campo-

nesa de Contuboel fes-
tejou no sábado o fim
da colheita do atroz,
uma iniciativa que já
vem sendo hábito nos
riltimos três anJS e que
constitui momento de
confraternização e de
balanço dos resultados
conseguidos nas duas
colheitas do ano.

Tais resultados en-
contravam-se traduzidos
uras palavras dos campc-
neseô, constituÍdos em
grupos de famílias (ini-
cia,lmente em número
de doze, mas ultrapas-
sando agora 1 500), em
particular de Djenabú

põem que o Secretaria-
do do Conselho Central
recomende às estruturas
regircnais a organizarem
uma ampla campanha
de divulgação dos docu-
mentos ora adoptados
nas estruturas de base.

Por outro lado, mani:
festam as suas disponi-
bilidades em participar,
de acordo com as direc-
tivas do Partido, em to-
das as actividades que
visem o aumentþ da
orodução e da produti-
vidade;

Com efeito, aPós te-
rem analisado a situa-
ção da agricultura no
Þaís, como pedra ângu-
lar da nossa economia e
que os jovens constitu-
em a maioria da nossa
oopulação, os Partici-
pantes ao eurcontro re:
comendam que os orga-
nismos estatais recep-
tores de Produtos agrí-
colas analisem conjun-
tamente com os campo-
neses as possibi'lidades
dr: melhoramento dos
preços da venda dos

mesmos.
Considerando que a

falta de infra-estruturas
agro-industriais estaria
na origem da fuga dos
jovens do campo para a
cidade ou para os Países
periféricos, os delega-
dos recomendam aoõ or-

ganismics estatais com-
petentes a promoção
de uma fórmula de aná-
lise sociológica concreta
visando a descentraliza¡
ção de unidades indus-
triais que garantam em-
prego a milhares de jo-
vens camponeses.

Foi recomendado ain-
da a reactivação da
campanha de sensibili-
zaçáo e explicação dos
efeitos das queimadas
que têm grande reper-
cutição na agricultura e
na precipitação pluvio-
métrica.

úa, da, colheÍta em Contuboel
pelo projecto de Ccn-
tuboel, na falta de car-
roçâs e charruas que
permitissem intensificar
o uso de tracçã.¡ animal
(apqsar da ajuda da SI-
DA e da AID neste sen-
tido) ou ainda de gasó-
leo para a irrigação
(com hotório Prejuízo
na colheita) e de fertili-
zantes.

Baldé, que assegurou
näo ter necessidade es-
te ano de comprar ar-
roz nas 'lojas.

Para conseguir este
sucesso, que o director
do DEPA, Cartr¡s Silva
(Pepito) avaliou em
ceréa de cinco toneladas
de arroz por hectar, e
que o Aladje Braima
Sissé afirmou que fica:
rá na História ah Guï.
né-Bissau, foi necessário
vencer algumas dificul-
dades surgidas.

Estas últimas resu-
mem-se fundamental-
mente, nas Palavras de
Alcalá e Malâm Sadjó'
orincipais resPonsáveis

O CAMINIIO
CEBÎO

Aliás, a população lo-
cal, num gesto caracte-
rístico na pessoa de La-
dé Batdé, ofereceu à co-
mitiva peças de instru-

ment¡s agrícolas rudi-
mentares, pedindo em
troca rnáquinas, char-
rues, carroças e outros
factores de produção
que contribuíssem para
uma melhor produção.

DEPA, como afirmou
o ministro Avito José
da Silva, em represen-
taçãr do tilular da Pas-
ta do Desenvolvimento
Rural, em missão no
exterior, é sinónimo de
gue <.estamos no cami-
nho certo", ou ainda, e
citando desta vez Car-
los Correia, do O:mér-
cio e Artesanto, da
aplicação na prática das
palavras de Cabral que

afirmava que <<a popu-
lação não luta por ideias
mas por factos concre-
tos que reflectem na
melhoria das suas con-
dições de vÍda".

Mas o fim da colhei.
ta não se limiü:u apenas
a dipcursos ou visitas às
bolatrrhas e instalaçõesdo projecto. Houve
também comes-e-bebes
à grande (estava-se ng
festa da fartura!) e far-
ra brava que se prolon-
gou pela manhã de do-
mingo. De tudo isso o
nopso repórter dârá con-
ta numa reportagem
que publicaremos numa
das próximas edições.

Uucino contro febre omorelo tnter-Resionol' Bg[0nC0 de UCliVldUüeO
A partir deste momen-

to os Serviços de Saúde
Pública <iâ Guiné-Bissau
exigem certificado de
vacina contra a febre
amarela aos passageiros

com mais de um ano de

idade, provenientes Cas

zonas infectadas e dos

seguintes países da .A.fri-

ca e da América Latina:

Angola, Benin, Congo,

Costa do Marfim, Djibu-
ti, Etiópia, Gabão, Gâm-

G Guiné, Gui-

né-Equatorial, Al,to Vol-
ta, Kénia, Libéria, Ma-
dagáscar, Mali, Mauritâ-
nia, Moçambique, Níger,
Nigéria, Uganda, Repú-
blica Centroafricana,
Tanzânia, Rwanda, S.

Tomé e Príncipe, Sene-
gal, Serra Leoa, Somália,
Tchad, Togo, Zaire,
Zãmbia, Bolívia, Brasil,
Colômbia, Equador,
Guiana, Guriana France-
sa, Panamá, Perú, Suri-
name e Venezuela.

Para normalização das
questões que se pren-
dem com a vida parti
dária, reuniuise na se-
mana pass,ada em Ca-
cheu uma delegação da
Comissão Inter-Regional
do Norte conduzìda pelo
seu presidente Coman-
dante João dla Silva, do
BP do Partido e Chefe
de Estado Maior das
FARP e integrada pelo
camarada João Cruz
Pinto, do CC do Partido
e Ministro da Adminis-
tracão fnterna, Função
Pública e Trabalho.

Foi apreBented'o um
relatório das actividades
partidárias na região em
gue se destaca maior di-
nâmica no funcion,rmen-
to das estruturas de ba-
se, durante as sessões de
trabalho que a delega-
qão teve com os mem-
bros do seeretariado re-
gional do Partidc.

Apesar das dificulda-
des de vária ordem que
impedem o seu cumprí-
mento na íntegra, con-
cluiu-se que cerca de oi-
tenta por cento dhs acti-
vidades programadas

pelo Partido forarn cum-
pridas.

A realização de en-
eohtros com as outras
regiões fronteiriças do
Þaís, para trpea de ex-
periêneias a nÍvel de
controlo e administraçã,c,
da vida dlrs nossas po-
pulações nessas àreas (jå
que os problernas sócio-
-polÍticos e económicos
exigem um controlo e
administração eficientes)
foi uma das questõee
também propostas pelicu
responsáveis do Partido
da rgião.
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